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Sao imcompletas as observações que apresentamea porque 
em nemhum dos casos damos nota de uma cura definitiva. 
Somos porém obrigados a apresentar uma dissertação que 
nos dê direito a exercer legalmente a clinica e a neces­
sidade que temos de obter o mais breve possível esse di­
reito força-nos a apresentar estas notas nao tão comple­
tas como desejaríamos para * prova Cfficacia do tratamen-

T 
to que temos seguido. 
No emtanto as melhoras sensíveis que os doentes t&n ex­
perimentado são bastantes animadores para justificar ple­
namente as affirmaçoes que fazemos sobre a poderosa ac­
ção tnerapeutica do sol. 
E para futuro nos reservamos para completar este trabalno, 
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H I S T 0 R I A 

As energias solares cujo conhecimento perfeito s5 moder­
namente foi adquirido á custa de notáveis trabalhos sci­
entificos, foram desde a mais remota antiguidade utilisâ­
tes com fins therapeuticos assentes em bases religiosas. 
Os homens de todos os tempos possuíram ideias vagas sem 
duvida,mas incontestável%facerca das forças solares. 
Encontram­se provas d'isto quer nas antigas civilisaçoes 
desapparecidas quer ainda nos povos primitivos. 
Cessas epochas volvidas e imprecisas restam­nos contos 
lendas,inscrlpçoes^templos e tumulosque constituem docu­
mentos preciosos . Quas*' todos os povos admiraram o sol 
porém com nomes différentes, nas muito especialmente foi 
no litoral do Mediterrâneo, berço de/todas as civilisagoes 
que o culto do sol tomou mais considerável desenvolvimen­
to, o Egypto (T500 annos a. j. c. ) foi o primeiro a ele­
var templos ao sol com a designação de Htjo grande deus 
o seitïor do templo que anniquila as trevas que dâ vida e 
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saúde aos animaes e ao homem e que fertilisa os campos. 
Foi por excellencia o deus bemfeitor dos egypcios; porém 
um dia teve de ceder uma parte do seu poderio á lua que 
passou também a ser invocada. 

Cada cidade;cada povoação,teve o seu deus solar e assim 
foi que no Egypto foi adorado com nomes différentes. 
ira Babylonia um dos deuses solares o do meio-dia "Glbil» 
protegia os homens contra a peste e o contagio. 0 deus 
amigo dos homens era um grande cur/%or. 
Admira-se qae estas crenças religiosas que remontam a mais 
de 4000 annos concordem exactamente com os princípios sci­
ent ificos enunciados pelos/sabios de hoje. 
E» impossível nSo se ficar surprehendido por esta^ cir -
cumstancia^que o deus curador representa o sol no momento w^ 

que envia para a terra o máximo de raios chimicos isto ê 
no momento em que % mais antiseptico ,ê precisamente o 
deus que cura a peste e preserva do contagio. 
Eis um facto; em resumo,de observação muito notável e de 
uma grande justeza . 
Numa leginda antiga um poeta celebrou assim a potencia 



admirarei do sol : 
A tua luz ê a alegria;a. tua luz é a saúde . 
As sclanclas de Hoje nada nos ensinam de mais preciso e, 
melhor, os Assyrios^s Phenicios;os lsraelitas/os Persas 
os Gregos e os Romanos, que possuíam mesmo os "solários so­
tore os terraços das habitações todos adoraram o sol sob 
nomes diversos e segundo os preceitos das suam religiões. 
Entre os Romanos conta a tradição que uma princeza Corne­
lia Selonina;mulher de Galeno^tomara em Wice banhos de sol 
por conselho de seus medicos. 

iro oriente também o culto solar teve grande expansão . Fa 
índia attingiu um caracter de grandeza e de poesia muito 
superior ao do Egypto. Hoje ainda os povos selvagens con­
tam entre os seus fetiches o sol,a lua as montanhas e o 
mar . Um golpe de vista rápido sobre os povos antigos mos­
tra­nos que a terra inteira tinha dedicado um culto ao sol. 
Para os homens das primeiras idades^o sol era um symbolo 
de forças desconhecidas entre as quaes elles concebiam a 
forga creadora dos homens dos animaes e das plantas. 
Era ainda o deus sol que pelas suas energias desconheci­
das velava pelas pastagens,que nutria os homens fazendo 
amadurecer as messes que preservava da peste e das doen­
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ças contagiosas que era o grande curador dos males da hu­
manidade e que mesmo p6d«iresuscitar os mortos . 
Nao ê menos notável que entre o numero de deuses que rei­
navam nos panthéons antigos teve sempre logar o sol; ao 
qual era attribuido o poder de curar as doenças . 
A custo pÓde admittir-se que o acaso so^ tivesse conduzi­
do os povos para a mesma escolha. 
Os homens primitivos tinham pois notado antes de nós que 
a luz e o calor do sol,possuíam uma influencia notável so­
bre a sua saúde, ignoravam ê certo o valor de seus raios; 
que a sciencia moderna nos ensina e nao podendo encontrar 
uma explicação cabal da sua acção fizeram do sol um deus. 
As suas observações possuem mesmo algumas vezes^uma electi. 
vidade que nao seria negada pelos medicos modernos . As­
sim S que nós encontramos num poema antigo esta phrase cu-
riosa-í A tua luz é a alegria*a tua luz é a saúde. 
Foi apenas no começo do século I9S que se adquiriram no­
ções mais precisas sobre a importância da luz solar . 



O professor Loevel de lena7ensinava que o sol actua­
va no organismo naò somente dum modo thermico, mas 
ainda duma maneira chimiea. 
Hufeland reconheceu o valor da heliotherapia no seu 
famoso tratado " A arte de prolongar a vida". 
íTuma èpocha mais moderna^ sulsso Arnold lilcli ti -
rou do esquecimento o velho remédio da luz solar no 
que diz respeito aos seus effeltoe sobre o corpo hu~ 
mano. Ensina-nos elle que desde 1885 trata;lupus da 
face por melo de raios solares e a este propósito re­
lata o seguinte: Examindando um dia o interior dum 
relogio;um relojoeiro allemao estava collocado em fa­
de duma janella;atravessando o sol a lupa de que el­
le se utllisava ;o accaso quiz que o foco da lente 
àe encontrasse sobre uma das partes da face averme­
lhada pelo lupus, o relojoeiro sentiu uma viva dôr 
e verificou que o logar queimado se tinha tornado 
branco; intrigado repetiu nos dias seguintes manten­
do durante horas a lente interposta entre o sol e as 
partes ulceradas. Ao cabo de seis semanas o lupus es-



tava cicatrizado . 
Rikli publicou um livro " Medecina Natural e Banhos de 
sol" teve o grande mérito de preconizar a heliotherapia^ 
apezar de nao ser medico, podendo mesmo considerar-se com 
justiça o pae da FotoMierapia moderna . 
As dermatoses nao sao as únicas affecgôes submettidas ao 
tratamento fotochimico . 
Kessler e onspenski,verificaram a desapparigáo por meio 
dos raios aetinlcos dê oedemasède echymoses e de exsuda­

it 
tos articulares .Maritoux<Stnevel obtiveram bons resulta­
dos no tratamento das arthrites tuberculosas . Kajrser, 
Oabrilowitz e Minime põem em evidencia a acgáo analgési­
ca dos raios chimlcos e demonstram que ella se manifesta 
pela diminuição da d8r nos casos de nevralgia,rheumatis-
mo e ostei'stes . Dr. Bd.Million por indicações de Poncet 
e Olier que foram dos primeiros a fazer a appllcagáo da 
heliotherapia no tratamento das arthrites bacillares^ pu­
blicou em 1889 uma these inaugural intitulada" A Hélio -
therapia como tratamento da tuberculose articular "na 
qual consigna os resultados notáveis obtidos com esta ra-



clonal medicação .Também Vidal ,d'Hyer«at no tratamento 
do lupus ulcerado e d'algumas manifestações tuberculosas 
pela heliotherapia(communicaçoes feitas ao congresso in­
ternacional da tuberculose em 1905) relata curas obtidas 
pela simples exposição das partes doentes aos raios di -
rectos do sol.successos estes obtidos em casos em que o 
ar marítimo tinha sido impotente . 

Eeboul^de.Nlmesfmesmo congressoíapresentou um trabalho so­
bre hellotherapia das affecçóes cirúrgicas tuberculosas 
em que durante quatro ou cinco annos tem submettido ft cu­
ra solar as tuberculoses cirúrgicas . Em tumores brancos 
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ost^eistes,synovites e adenites chronicaB,abcessos frios e 
lupus,obteve sempre um resumido positivo.E em alguns casos 
de localisâmes tuberculosas ;a principio pela acção dos 
raios solares/memoras taes que as funcçoes do membro se 
recuperaram sem operação . 
Aquelle porém que mais brilhantes resultados tem obtido 
no tratamento heliotherapico das tuberculoses cirúrgicas é 
sem duvida;o sábio doutor Rolller ,de Leysin,que apresen­
ta a seguinte estât1stica;que ê sufficiente para impress!»-



nar os mais incrédulos: 
Assim nas affecçoes de natureza tuberculosa ,podem divi­
dir—se os ©ffeitos em 4 classes: 
is Tuberculose de comec,o,IOO/lOO de curas. 
2» Tuberculose supurada e fechada ,100/100 de curas. 
3ft Tuberculose supurada e aberta,50/00 
46 quatro tuberculoses de lesmes pulmonares:resultados 
nullos. 



- Acção da luz solar-

A luz solar por tanto tempo desprezada como inutil para a 
therapeutica possúe propriedades valiosíssimas resultan­
tes da sua acção sobre o organismo cujos effeitos phisiolo-
gicos se traduzei»1 por trez maneiras. Com effelto, a luz 
solar actua como tónica ,como congestiva e como microtii-
cida. Analysemos cada uma d«estas acçSea . 
A acgao tónica da luz solar ê toem conhecida de todos. A 
experiência mostra que os indivíduos que vivem em recin­
tos onde a luz fracamente penetra são anemlcos.escrophulot-
ses ou rachlticos,emquanto que aquelles pelo seu modo de 
vida passam longas noras expostos ao ar e á luz sã"o vigo­
rosos e sadios, satoe-se que noa paizea do norte pouco in-
solados abunda; multo mais a tuberculose que no sul onde 
os povos apresentam uma particular resistência para essa 
doenga. A obscuridade produz perturbações orgânicas pro­
fundas . E» conhecida a anemia polar causada pela longa 
obscuridade da noite dospolos. 

A luz tem uma acçlfo notável no crescimento das plantas e 
na coloração das flórea e dos fructos havendo influencias 



Idênticas nos aniraaes inferiores. 
A' custa da luz forma-se a chlorophilia que é considera­
da como um pigmento vegetal similar ao da hemoglobina pe­
la grande quantidade de oxydo de ferro que contem. 
A acção da luz sobre a hemoglobina é-nos provada pela cli­
nica. Os operários que trabalham nos ateliers mal illumi-
nados empailidecern,o numero dos glóbulos rubros diminue e 
a taxa da hemoglobina desce a baixo da normal; dppoiS/re­
conduzidos a plena luz estes phenomenos attenuam-se che­
gando a desapparecer por completo. 

A qcçâo tónica ê devida aos raios caloriferos:infra-ver-
melhos(obscuros ̂vermelhos e vermelhos alaranjados(lumino­
sos). Devido á velocidade enorme das suas ondas os raios 
infra-vermelhos fornecem uma máximo de aa^es mechanicas 
produzindo ao mesmo tempo um choque quando chegam ao con­
tacto de um corpo material, o movimento que elles commu-
nicam ás moléculas do corpo sobre que incidem constitue o 
calor^d'aqhi a designação de raios caloriferos por que são 
conhecidos. Este calor espécie de movimento é egualmente 
um gerador de electricidade que dá ao organismo uma impul-
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sao estimuladora ,traduzida em grande parte pelo levanta­
mento das suas forças. 0 choque dos ralos caloríficos sobre 
a pelle é apercebido pelo movimento vibratório que elles 
communicam aos nervos periphericos. Elle é transmitiido 
atS aos centros nervosos onde activa o fuaccionamento do 
organismo. Esta acção dos ralos caloríficos os traduz-
se no doente por uma sensação notável de bem-estar. os 
raios caloríficos possuem também uma acção vaso-dilata-
dora produzindo congestões passivas no bornem e provocando 
a transpiração . Esta acção hyperhemica 6 extraordinaria­
mente vantajosa pois provoca a acceleração da phagocytose 
actuando slmllhantemente ao methodo de Bier .Uma curta ex­
posição solar basta para provocar este movimento que se 
Fmanifesta a principio por uma notável sudação á superficie 
sobretudo no foco.e depois por uma congestão em volta d'el­
le. A congestão em redor do foco e*plica—se pelas lesões 
que têm soffrido os vasos^ uns obstruídos por tecido fibro­
so outros desaparecidos Já havendo pois uma difficuldade 
á circulação .A acção vaso-dilatadora não se exerce só em 
superfície mas também no interior do organismo onde os 



raios caloríficas luminosos penetram executando ahi um tra­
balho molecular idêntico ao que I produzido em superfície. 
A exemplificar isto ha experiência feita, num hydrocelo so­
bre o qual fazendo incidir a luz solar sa nota primeiro a 
sensação de calor no escroto onde o trabalho molecular e-
xercido em superficie é somente devido a uma parte dos ra­
ios caloríficos e luminosos emquanto que outra parte atra­
vessa o liquido e os tegumentos do lado opposto perdendo-
se no espago. A prova concludente está em que tomando o 
grau do calor S saída dos ralos atravez do tumor elle mar­
ca uma temperatura Inferior á de entrada . 
Os raios caloríficos luminosos exercem também uma acção 
especial sobre o rim provocando uma notável diurese. 
Esta acgao é incontestável visto que actuando o banho so­
lar como um hypotensor devia diminuir a quantidade de uri-
na^ o que/senão verifica ,facto este que somente se expli­
ca por essa acgâo especial iobre os rins. 
0 Dr. Iíalgat,de Nice, fez experiências comprovativas d'es­
se facto . Verificou em si depois de uma insolação de 20 
minutos que augmentava» o numero de respirações ,de pulsa-



goes e da quantidade totam dasurinas nas 24 horas,sendo 
também melhorada a formula de diffusâo das aguas de bebi­
da, o banho solar tem pois a propriedade de activar as 
funcçcTes dos pulmSes .coração e rins. 
A acgaTo microbicida da luz solar é bem notória, abundando 
as experiências demonstratiras dessa execellente e pode­
rosa propriedade . 
Effectivamente como diz Dueleaux a luz solar I o melhor 
e mais económico dos meios de saneamento. 
Dawnes e Blunt notaram em 1878 pela exposição ao sol de 
culturas de bactérias de putrefacçfo.o seguinte: 
Que os raios luminosos exercem uma influencia nefasta na 
evolução das bactérias ; 
Qua as radiaçô*es mais refrangiveis do espectro sâ*o as 
mais activas ; 
Que o oxygenlo tem îma parte prepoHâerante n'esta acção 
destructiva . 
Julgou-se a principio que o agente nefasto era simples­
mente o calor mas ulteriores experiências feitas com 
tubos pergulkados em gelo deram idênticos resultados. 



ista propriedade bactericida I devida aos raios actinlcos 
nffo iem que ao outras radiagfes deixem de n'tllft tomar/«^/t 
embora em menor grau. Assim,OhiMelewsKi.no seu estudo 
{ influencia da ins solar nos mlerolios da supuração)ci­
ta resultados obtidos fazendo aetuar a lua sobre o esta-
philococo dourado,e estaphilococo branco,o baeillo pyo-
genieo,o estreptococo da eryslpela e o estreptococo pyo-
ceanlco. Sá*o «0 seguintes: 
it a luz solar tem uma acgao lnconstestável sobre a vege-
tabiiidade dos micróbios pyogenieos. llla impede inteira­
mente o crescimento das colónias e a sua aegfo dura ft 
h&as; . 
Si níb- fâ*o somente os ralos luminosos que retardam as ve-
gatagSes dos micróbios mas também os raios cMmlcos e ca­
loríficos; 
•t todos os ralos do espectro solar excepto os vermelhos 
e lnfra-vermelbosimpedem o crescimento das colónias; 
4t a virulência dos micróbios é levemente diminuída sob 
a influencia da luz. 
Este poder de attenuagfo dOS-ralos actinlcos sobre a vitu 
lencia e desenvolvimento dos mloro-organismos é accéléra-
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do e reforçado todavia duma maneira muito poderosa pela 

acgao do oxygenic Mesmo os raios actinicos não actuam a 
as mais das vezes senão originando acgões chimicas que 
sao sobretudo oxydaçôes . Pela iiluminação viva das cul­
turas bacterianas produz-se uma hiper-oxydagao do proto-
plasma microbiano e portanto um augmento rápido de com­
bustão dos elementos necessários á vida da cellula. 
Esta acçã*o bactericida nâ*o ee exerce só em superfície 
sas na proflundidade dos orgaos. Provam-no evidentemente 
as experiências destinadas a mostrar que os raios acti­
nicos atravessam o organismo. 0 Dr. M&lgat conseguiu im­
pressionar uma chapa photographica fazendo penetrar os 
raios luminosos atravez do corpo humano. N"'essas provas 
viu-se que a luz nao atravessa tá*o semente os tecidos mol­
les os próprios ossos sáo por ella atravessados.A photo­
graphia atravez da mao nao deixa traços escuros da sua 
existência vendo-se portanto que a luz solar I mais po­
derosa que os raios X. Esta propriedade das mais interes­
santes explica-nos o successo da cura solar das tubercu­
loses ósseas. 



Sabe-se que a luz tem uma acção especial tfobre o bacilio 
de Eocfc. Entre varias experiências de liversos auctores 
basta citar esta de Jousset que é das mais importantes-
Espondo í luz solar escarros de tuberculose Jousset ve­
rificou que ao fim de 48 horas a esterêlisaç£o era com­
pleta e que as cobayas injectadas corn elles nao apresen­
tavam febre ,augmentavam de peso e nã*o tinham ganglios de 
lnculaçâo . Chagas tuberculosas que resistiam a todo o 
tratamento têm -se curado em pouco tempo pela simples ex-
posiofb solar . 

Por tudo que acabamos de dizer vemos que a luz solar tem 
poderosa influencia sobre os organismos enfraquecidos e 
doentes como levantadora do tonus vital.A sua acção local 
manifesta-se pela esclerose das lesões e pela analgesia 
completa que se verifica apoz uma curta insolação .Ha mui­
to que S conhecida a acgfo da luz sobre o systeaa nervo­
so ,a acção excitante da exteemidade vermelha e sedativa 
da azul,vlolete e verde, A luz acalma os rheumatismos, 
dores sftiativas ,dores das tuberculoses cirúrgicas e do­
res vagas dos tysicos. Este <íffeito analgésico 6 um dos 



primeiros symptomas que verificamos na acgã*o local da 
cura solar . t3m facto ainda dos mais interessantes que 
observamos 6 a ôlèminaçfo expontânea de sequestres ós­
seos ,metatarsianos e phalanges necroxadas são elemlna-
das inteiras sem dor alguma como por encanto . 
Eis o que se nos offerees de dizer acerca da acção geral 
e local da cura solar. 



Modo de applicacao e indicações 

A cura solar ê duma individualifladêídas mais severas. 
Começamos por uma insolação local expondo a parte inte­
ressada durante os 5 a 10 minutos primeiramente evitando 
assim um erythema violento. Desde que a pelle começa a 
pigmentar-se podemos gradualmente augmentar o tempo de m-

posiçâ*o até uma hora e mais . Vamos expondo pouco a pou­
co uma maior superficie do corpo caminhando assim para o 
"banho geralfque novamente começamos por uns 5 a 10 minu­
tos na parte anterior, e egual tempo na parte posterior do 
corpo. A* medida que a pigmentação se revele em todo e 
corpo podemos egualmente augmentar o tempo de insolação 
Indo assim até á duração de umahora . Esta pigmentação 
8 como a pedra de toque do tratamento. 0 caminho para a 
cura manifesta-se proporcionalmente ao augmento d*essa pi­
gmentação e ê dos peores symptomas quando ella se nâ*o ma-
nifesta,|parece que as energias defensivas do organttsmo 
augmentant proprocionalmente á p£gmentaçâ*o da pelle. 
No "banho geral quando a temperatura do sol 8 superior á 



temperatura do insolado nfis applicamos um banho quente 
de sol, e quando ê inferior um banho frio. 
ffo banho quente da sol em que o movimento calorífico es­
tabelece dos átomos do ether para as moléculas do corpo 
do insolado observam-se todos os phenomenos já descrip-
tos na acção geral da luz solar, isto ê actuando como 
vaso-dilatadoras dos vasos e capinares excitadora do 
systeha nervoso abaixadora da pressão arterial e accele-
radora da respèraçao e da pressâ"o sanguínea, 
iro banho frio em que se dá o contrario ,isto é ,o movi­
mento das moléculas é transmittido aos átomos do ether 
os phenomenos são différentes,quer dizer o banho tem ac­
ção vaso-constrictora e elevadora daípressão arterial e 
moderadora da respiração e da circulação sanguínea. 
0 banho quente de sol pôde ser prolongado até uma hora 
e mais quando o doente estiver sufficientemente pigmen­
tado e quando a temperatura do sol não exceder 4oa. 
No banho frio é necessário diminuir o tempo sobretudo 
quando a temperatura do sol S menor que a temperatura do 
interior do organismo e da pelle evitando assim um resfri­
amento que poderia causar serias complicações. 



E» natural que este banho ná*o tenha a acção do banho 
quente no emtanto os doentes sfb ainda "beneficiados pe­
lo ar e pela luz que é um Citante da pelle e esta por 
qua vez I uma das fontes naturaes de energia phisica,co­
mo faz notar o Dr. Monteuuis na sua monographia sobre 
os banhos de ar e de luz:"Esquecesse geralmente que como 
orgâ*o de excitação eliminaçâ"b e enervaçã*o nenhum tem o 
valor da pelle, as funcçó*es tâ*o importantes e tao comp­
lexas da superficie cutanea adquirem assim ao contacto 
do seu elemento natural um accrescimo de actividade tra-
duzindo-se por um augmento das oxydaçoes fonte de energia 
vital que nâ*o é um dos menores recursos da therapeutiw. 
A applicaçfb methodica fidos banhos solares pSde ser fei­
ta em planície ma s os seus effeítos sâ"o superiores quan­
do essa applicaçãVéjfelta em altitude ou em clima marí­
timo. Sao brilhantes os resultados obtidos pelo Dr. Rol-
11eux,em Leysin.Dr. Malgat,em Nice, o prnflfeiro no trata­
mento da tuberculose cirúrgica e o segundo na tuberculo­
se pulmonar/icujo tratamento por este processo se deve á 
sua iniciativa. A applicaçâ*o dos banhos solares está per­
feitamente indicada em todas as tuberculoses cirúrgicas: 



Cutâneas?ganglionares,ósseas etc ; 
nas tuberculoses visceraes e ainda na tuberculose pul­
monar . Além d'êsso são beneficiadoefpoderesaente os ane- -
micos, chlorôticos.escrophulosos,organismos tarados, pre­
dispostos para a implantação da tuberculose. 

A cura solar ê contra indicada quando os doentes estão 
attingldes d'alguma affecçâo febril concomitante; 
dumante o periodo dentário no qual as ereangas estão su­
jeitas a accidentes cerebraes e como os raios solares 
são excltadores do systema nervoso ellas supportariam 
mal esta acção . Da mesma maneira emquanto duram os syra-
ptomas agudos da vaciinaoão , quando os doentes sejam at-
tlggidos'tambem de tuberculose pulmonar numa das suas ul­
timas phases a insolação em vez de ser util é. prejudicial 
porque apressa o seu fim . la doentes que supportam mal 
a insolação sobre a região cardíaca sentindo angustia e 
opressão podendo ir âté á syncá»pe,é preciso então modifi­
car a technica o que se consegue por meio de espelhos me-
tall 1 cos insolando a p̂ rte anterior por reflexão e a pos­
terior directamente. 
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Conclusões 

Pelo exposto vemos que a cura solar pela acção feral e 
local ë sem duvida o melhor tratamento da tuberculose. 
Naturaimente que o máximo de resultados é obtido quando 
o doente pftde viver ã beira-mar ou em altitude ou pelo 
menos no campo,associando assim t technica tfeerapeutica 
um tratamento hygienieo, a cura de ar e o sol melhorando 
assim o terreno at8 o tornar refractário S cultura bacil 
lar. Procuramos assim reconstituir o organismo collocan-
do-o em condições ideães de defesa e conjunctamente um 
tratamento local racional completando-se mutuamente estas 
duas acções geral e local . 
0 tratamento ttellotherapiccjnêfo é um methdo exclusivo mas 
um adjuvante precioso no conjuncto de todas as forças que 
a therapeutica poe á nossa disposição • 
Para o mal de fíott^todos os casos de tuberculose arti­
cular nós somos partidárias duma immobilldade completa 
combinada com apparelho gessado ou extensão continua. 
Nos abcessos frios usamos as puncçoes evacuadoras segui­
das de injecções modificadoras sobretudo a de ether todo-

o 
formado e óleo ctesotado do Dr. Calftt . Para os casos de 



tuberculose cirúrgica complicados de lesões pulmonares 
podemos empregar as tuberculinas. 

Condemnamos em absoluta a larga intervenção e estamos 
plenamente d«accordo com o Dr, Calot quando diz no seu 
livro » Les maladies qu'on soigne à Berc " 
Je voudrais voir graver au frontispice de tous les hô­
pitaux d'enfants l'inscrption suivante ? 
■ Auxtuberculoses fermées la guéri son sûre.ouvrir les 
tuberculoses ou les laisser s'ouvrir c'est ouvrir une 
porte par laquelle la mort entrera trop souvent " 
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- OTD ser vagões -

P.... de 5 an riem de idade .natural do Porto. 
Pae saudável. Mae tuberculosa. 
Durante os trez primeiros mezes amamentação materna á 
qual se seguiu,em virtude da agalactia completa,a ali­
mentação pelo leite de vacca. 
Vómitos,alternativas de constipação de ventre e diarrhea. 
Bronchites ligeiras,ventre abahulado. 
Em Março de 1910 faz esta creança uma bronchite capilar 
intensa com ligeiros focos pneumonicos. Vias digestivas 
em mau estado. Estado geral mau .Prognostico duvidoso. 
Com a therapeutica habitual n»estes casos em que predo­
minaram os banhos geraes synapisados e o vinho do Porto 
em pequenas doses conseguiu esta creança triumphar do es­
tado broncho-pulmonar entrando a breve trecho em franca 
convalescença.Durante este período accentuaraa-se porem 
de gastro-entherite chronica,apyretlea,mas com todos os 
sjimptomas de um funccionamente digestivo péssimo que obri_ 
gava a cuidados de alimentação delicadíssimos e exposto 
ás consequências de uma desamillaçáo muito pronunciada. 



Accentuou-se o emmagrecimenfo dum modo inquietador. 
Appareceu o farfalho,surgiram aqui e além pequenas ma­
nifestações articulares e sub-cutaneas nitidamente de 
origem tuberculosa e tudo isto acompanhado sempre e mui­
to especialmente n'este momento de grandes crises diar-
heacas e de inaptencia quasi completa. 
Aconselhamos n'este momento mudança para a aldeia e des-
presando um pouco as manifestações tuberculosas,indica­
mos ao lado duma vida permanente ao ar livre o uso alter­
nado de caldos de vitella e leite cortado com agua,ori­
entado pelo modo come a creança se comportava relativamen­
te aos alimentos. Tannalfcina internamente e fricções ab-
dominaes de pomada mercurial. Durante este periodo alguns 
abcessos tuberculoses que ameaçavam abrir espontaneamente 
foram abertos a bisturi, os focos lavados com agua oxige- •* 
nada dilluida e mais tarde com agua iodada. 
Melhorou ,com o regimen dietético e hygienico o estado 
digestivo o que aproveitamos para tentar o tratamento 
arsenical e iodado no intuito de começar a combater as 
manifestações tuberculosas.Durante mezes os focos tuber-



culosos que tinham sido abertos se se não aggravaram es­
tacionavam pelo menos dum modo desesperador flstullsaní*-
qjo. mesmo tempo que todos os outros se desenvolviam che­
gando mesmo a apparecer mais alguns de grande volume, 
botaremos em especial um do volumede uma moz grande abran 
gendo toda a face dorsal da má?o esquetda tduas spina-ven-
tosas dos 38 e 49 dedos da mao direita que chegaram mes­
mo á suppuraçao .Em face do insuccesso dostratamentos en­
saiados resolvemos começar os banhos locaes de sol o que 
fizemos com grande irregularidade em virtude das intem­
péries que caracterizaram o inverno e primavera findas. 
Sempre porSm que a temperatura do sol o permittia fazía­
mos a appllcaçáo dos banhos geraes; a despeito da incons­
tância e da falta de regularidade d'estas applicaçoes pe­
los motivos já eapostos os resultados foram surprehen-
dentes. E* para notar a influencia indiscutível dos ban­
hos locaes de sol:assim quando essa appllcaçffose não po-
dia fazer- as tumefacções augmentavam consideravelmente 

l̂ V» 44^r> surtos--) 

e logo que a1-influencia se fazia sentir ellas diminuíam 
Ar 

enormemente. 0 estado geral melhorou dum modo pasmoso. 
A creança que aos 9 mezes pesava 5 kilos pesa actualmente 



(aos 18 mezes) 15 kilos . 0 appetite installou-se defini­
tivamente, as vias digestivas corrigiram-por completo ,o 
ventre de abahulado e avolumoso que era regressou ao vo­
lume e ferma normaes.A dentlgfb em manifesto atrazo,acce-
lerava-se de modo que presentemente está normal nao tendo 
sequer havido qualquer crise dentaria.As mucosas de des­
coradas pintaram—se de vermelho vivo e â pallidez dos 
athrepsicos foi substulada pelo tom rosado de boa saúde. 
As fistulas cicatrizavam-se ,os ganglios tUMfactos de-
sappareceram quasi por completo,fez-se a eliminação ex­
pontânea de sequestrososseos das e.spinas-ventosastque se 
encontram actualmente em franca via de cura .0 abscesso 
da face dorsal da mao que tinha suppurado quais se vS ci­
catrizado . 
Presentemente estamos fazendo regularmente os banhos ge-
raes que a creança supporta admiravelmente tendo obtido 
já a pigmentação sufflente que indica bem a maneira ir­
refutável como o doente caminha para a cura completa. 
( Este caso nas crises mais agudas foi tratado pelo Dr. 
Vasco Fogueira d'Olivelraifoi também observado pelos Drs. 
Thiago d»Almeida,Souza Oliveira e Ferreira de Castro. 



P. de ? annos de idades .natural do Porto. 
Paefc pouco saudável,syphlitlco,mãe egualmente pouco safli-
davl. 
Pol vista por nós pela primeira vez no Dispensário das 
creanças polares do Porto . 
Apresenta um buraco na face externa do calcanhar do pé 
direito,profundo até ao osso . Tumefacçã© grande em toda 
aface externa do pê. D$res vivas â pressão . 
Diagnosticamos como sendo uma osteiste tuberculose do 
oalcaneo. 

Acerca de 4 annos começou de ter dores na região affecta-
da inchando muito, o pé e a perna. Poram-lhe então feitas 
applicaçoes de tintura deidêo,Abriram naturalmente alguns 
buracos que depois de suppurarem durante trez mezes cica-
trizaaam. Como novamente se tivesse formado pus foi aber­
to esse abcesso a bisturi e como a cicatrização se náo 
réalisasse foram-lhe feitas duas coretagens sendo extraí­
dos sequestros ósseos. Apezar d»esta intervenção estabe-
leceu-se uma fistula que ainda agora se conserva aberta 
no estado em que a encontramos quando o doente nos foi 
apresentado em Março passado.Poi-lhe por mim applicada a 



Insolação local na foz do Douro onde ia diariamente. 
A tumefacto diminuiu e as dores desappareceram . Em abril 
sobrevelu-lhe uma broncho-pneumonia seguindo o tratamento 
que ë uso fazer-ae. Dentro em trez semanas restabeleceu-
se começandonoTamente com o tratamento lieliotherapico sen­
do-entsto applicadooalguns banhos geraes. 
A fistula acha-se quaso cicatrizada e o estado geral! bom. 
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F de 4 annos d»idade .natural do Porto. 
Pae e mae saudáveis. 
Foi-me apresentado em Março no Dispensário das creangas 
pobres do Porto. 
Havia uma grande tumefacção no Joelho esquerdo com seis 
focos de suppuragao e trajjectos fistulosos communicando 
entre si . Esta tumefacgâo estende-se também á perna on­
de apresenta dois focos que communicam com o joelho. 
Largos deslocamentos em toda a superficie do Joelho.Dores 
intensas em toda a região ná*ò permittindo o menor contacto 
e que augmentava*v\de noite nío a deixando dormir. Anchilose 
do joelho quasi completa. Estado geral multo mau . 
Ha dois annos que começou de inchar o joelho e ha 4 mezes 
começaram a apparecer os différentes f8cos que abriram 
naturalmente. 0 tratamento seguffto tem sido lavagens com 
agua iodada ,agua oxygenada e pomada iodo-foritiada. 
Tratamento interno xarope iodo-tannico ,emulsâ*o de Scott. 
Aos seis mezes teve a coqueluche,escrophula do lado es­
querdo do pescoço que suppurou fechando passados trez me­
zes. 
Começamos o tratamento na Foz do Douro com insolações lo-



caee seguidas de banhos geraes.o phenomeno mais caracte­
rístico foi o desapparecimento das dô*res permittlndo-lhe 
dormir socegadamente . As fistulas começaram de cicatri­
zar. Sobrêveiu-lhe uma diarrhea que a nada tem cedido e 
que de certo é de natureza especifica. 0 prognostico % 

pouco favoïravel. Começou tarde o tratamento manifestan-
do-se jS degenerescências visceraes impossíveis de certo 
de debellar. 
0 tratamento ná*o podia mesmo ter os effeitos que seriam 

ti***. de esperar vlstqa doente apenas durante umas horas da 
sua estada na Fozera beneficiada passando o resto do tem­
po em sua casa com a hygiene propila das condições socia-
es dos pães e com uma alimentaçfib menos que suffieate. 
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- Proposiçoes-

Anatomia descriptiva 

E» necessário o conhecimento das disposi­
ções aponevroticas dos músculos para salrermos a marcha 
das collecçces purulentas. 
Phisjologia -

0 sol é um regulador das fucçôes orgâni­
cas • 
Hateria medica-

Como agente therapeutico que éyo sol de­
ve ser convenientemente doseado. 
Pathologia externa 

Ha tuberculose cirúrgica $ indicada a he~ 
liotherapia . 
Operações 

Na tuberculose cirúrgica estfa geralmente 
contraindicada a intervenção . 
Partos 

A analyse methodicoudas urinas durante 
os últimos mezes da gestação é um dos meios pro^Jtilati-
cos da eclampsia. 



Pathologia interna 
0 tratamento da tuberculose exige uma 

hospital!saçao especial . 
Anatomia pathologica 

0 ateroma começa por uma placa de es­
clerose . 
Pathologia geral 

0 escrophulismo ë combatido com in­
contestável efficacia pela cura solar . 
Hygiene 

0 sol S o melhor dos antisepticos. 
Medicina legal 

A lei da familia ( decreto da Republi­
ca Portugueza) pôde evitar muitos crimes de lnfanticido 
e aborto. 
Histologia 

A regeneração dos nervos seccionados 
faz-se no topo central e no peripherico. 
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